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Editorial

a edição de agosto do jornal Extra Classe, 
o tema da nossa reportagem de capa é a 
segurança pública. O debate sobre a mu-
dança de modelo cresceu no Brasil após 
as manifestações de junho e julho, em 

grande parte impulsionadas, em seu início, como 
resposta às arbitrariedades impostas pela polícia 
paulista e de outras capitais, conforme os manifes-
tos foram se espalhando.

Os argumentos contra a desmilitarização e/ou 
de mudança ideológica das polícias também ganhou 
força com o desaparecimento do pedreiro Amarildo 
de Souza, morador da Rocinha, depois de ser levado 
por policiais para uma UPP no dia 14 de julho pas-
sado. A frase “Cadê o Amarildo?”, transformou-se 
em símbolo do questionamento do papel da polícia 
e do Estado diante da proteção de seus cidadãos. 
Desse debate surge a questão que permeia nossa re-
portagem. As polícias devem priorizar a proteção 
do Estado ou da cidadania?

Historicamente, os movimentos sociais organi-
zados convivem com o legado autoritário que vem 
do período da ditadura militar, por sua vez herdado 
de modelos anteriores que está impregnado no apa-
rato de segurança pública em todos os níveis. Em 
resposta aos pedidos de mudança e das evidências 
que atestam essa necessidade, de um lado a ONU 
recomenda a extinção da PM, de outro, parlamen-
tares propõem reformas aos modelos. Porém, sabe-
se que sempre que se propôs qualquer mudança, as 
polícias respondem com represálias e forte lobby 
para manter tudo como está.

Segurança em debate
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4 Entrevista Promotor José Carlos Blat propõe mudança ideológica na polícia

8 Segurança Pública Debate sobre diferentes propostas de reforma das polícias

14 Polêmica Presidente da Câmara de Vereadores de Porto Alegre é alvo de acusações

18 Ensino Privado Concluídas as eleições do Sinpro/RS para o próximo período

12 Educação Reestruturação da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul

22 Cultura O cenário da música erudita no estado

Foto: M
arcello Casal Jr./ABr


